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RESUMO 

A imagem tem sido utilizada como um recurso discursivo 

que informa, comunica, controla e interpela o individuo, 

modifica seu mundo e tem papel importante na construção 

da realidade social. Ela retrata, cada qual a sua maneira, 

o cenário "real" lacaniano e os espaços e tempos sócio­

culturais. Este artigo propõe que é possível representar e

identificar esse cenário, também, por meio das iconicidades

presentes nos selos postais comemorativos. Perpassa questões

da imagem enquanto objeto teórico. Dá continuidade a

inserção do selo postal no âmbito acadêmico à luz de

distintos e diversos conceitos.

Palavras-chave: cultura visual; imagem; filatelia; 

modernismo; selo postal comemorativo. 
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ABSTRACT 

Images have been used as a discursive resource which 

informs, communicates, controls and questions the 

individual, changes his world and also plays an important 

role in constructing social rea/ity. They depict, each in 

its own way, the lacanian "real" scene and also socio­

cultural spaces and times. This paper proposes to show that 

it is also possible to represent and to identify this scene, 

through iconicities present in commemorative postal stamps. 

Jt deals with issues about images while theoretical objects. 

It continues the insertion of postal stamps into the academic 

scope using severa/ and distinct concepts. 

Key words: commemorative postal stamp; image; philately; 

modernism; visual culture. 

"Toda imagem conta uma História. " 

(BURKE, 2004,p. 175) 

INTRODUÇÃO 

O
s objetos imagéticos, em relação direta ou indireta com outros 
tipos de registros e suportes da informação, permitem subsidiar 
definições através da multiplicidade de versões, releituras e 

mobilidades não fixadas em cânones determinísticos. São, ao mesmo 
tempo, documento, arte e imaginação. Moldam, em certa medida, o 
arcabouço conceituai do 'Real' lacaniano. 

Lacan identifica o Real com respeito a outras duas dimensões 
básicas - o Simbólico e o Imaginário -, que, juntas, elas constituem a 
estrutura triádica de todo Ser. Para Lacan, o que denominamos realidade, 
articula-se por meio da significação (Simbólico) e da padropização 
característica das imagens (Imaginário). Em outras palavras, ambos operam 
no âmbito da significação humana. 





80 

Diego SALCEDO 

que é meio de confinamento por excelência". Por fim, as sociedades de 

controle (lugar contemporâneo), que somam ás sociedades anteriores, 

a utilização de " ... máquinas de uma terceira espécie, de informática e 

computadores, cujo perigo passivo é a interferência, e, o ativo, a pirataria 

e a introdução de vírus". 

Guattari (1993, p. 182) propõe três eras de máquinas coletivas 

de subjetivação. A primeira sendo aquela da "cristandade européia 

(lugar clássico), que se caracteriza por duas formas de articulação: 
uma com as entidades territoriais de base autônomas e, a outra, com a 

entidade desterritorializada de poder subjetivo de que a Igreja católica era 

portadora". A segunda, a da des-territorialização capitalista dos saberes e 

das técnicas (lugar moderno), em que, segundo Guattari (1993, p. 186), 

o homem "perderia aí territorialidades sociais que lhes pareciam até

então inamovíveis". Por fim, a era da informatização planetária (lugar

contemporâneo), na qual a "tecnologia ficaria sobre o controle de uma

subjetividade maquínica de um novo gênero".

Para Virilio, existiria uma trajetória lógica da imagem referenciada 

pelo desenvolvimento das tecnologias sócio-visuais que pode ser divida, 

também, em três momentos. 

Na verdade, a era da lógica formal da imagem [lugar clássico), é a 

da pintura, da gravura e da arquitetura, que se concluiu com o século 

XVIII. A era da lógica dialética [lugar moderno), é a da fotografia, da

cinematografia ou, se preferir, do fotograma, no século XIX A era da

lógica paradoxal da imagem [lugar contemporâneo], é a que começa

com a invenção da videografia, da holografia e da infografia ... Como

se neste final de século XX, a própria conclusão da modernidade fosse

marcada pelo encerramento de uma lógica da representação pública

(VIRIL/O, 1994, p.91).

Ainda que seja pertinente e inevitável considerar essas teorias, por 

questões metodológicas, dar-se-á ênfase ao "lugar moderno" do locus

imagético. Nesse momento histórico criam-se condições de possibilidades 

do aparecimento de tecnologias de produção de imagens, jamais.antes 

utilizadas e vistas, assim como de suportes documentais que, por meio de 

imagens, garantem sua validade e utilidade. 
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que aquele rompimento com os modelos clássicos de visualidade "was 

inseparable from a massive reorganization of knowledge and social 
practices" [3]. 

Nesse "lugar moderno", forças diversas e distintas sugerem a 

definição ou o modelo dominante que interpelou os observadores. Sendo 

assim, entende-se que qualquer tecnologia imagética que tenha surgido 
nesse momento histórico seja, em grande medida, influenciada pelas 

mesmas forças. Logo, cabe uma análise com relação ao advento do selo 

postal, utilizado pela primeira vez, na Inglaterra, em 1843, como tecnologia 

de comunicação e de controle postal do Estado sobre as pessoas. 

SOBRE A IMAGEM 

As imagens pertencem ao universo interior e exterior do humano. 

Vestígios imagéticos compõem o pretérito da humanidade, situam-se no 

presente e prosseguirão no futuro. Há muitos milênios, os indivíduos 

transmitem seu conhecimento por meio das imagens gráficas. 

Bessis (1994, p. 159) sugere que a palavra imagem vem do Grego 

(mimos = imi-tação, e genes = nascido de) "[ ... ] nascida da imitação, 

transmite ao que vê tanto o conhecido como o desconhecido, ornando-os 
de um valor estético e significativo". Apela para a imaginação daquele que 

produz e interpela, aquele que vê o produto imagético. 

A visão é a mais importante modalidade de percepção que 
os humanos dispõem para apreender e conhecer o mundo exterior, 

estabelecendo como uma poderosa fonte de informação e conhecimento. 

Santaella (1993, p. 11) afirma que: 

uma das explicações para a predominância da visão[. . .} sobre os outros 
sentidos é a ligação direta dos olhos [. . .} com o cérebro, o que faz com 

que parte da atividade que deveria ser realizada por ele é feita pelos 

próprios órgãos. 

Ainda que trabalhar com conceitos seja uma atividade fruída 
e incerta, talvez até ininterrupta, é pertinente ampliar a visão sobre 

os conceitos de imagem. No campo da Neurologia, Damásio (2000, 
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